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I
Joínvíle, 1 (Do enviado espe- lhanesa leva as melhores re­

ial - Sábado, após percorrer cordações.
o Vale do Itajaí visitando a ci- A OPINIÃO DO SECRETARIO
dade do mesmo nome, Brusque, GERAL DA' U. D. N. DE?

Blumenau, Rio do Sul e Joín- ALIOMAR BALEEIRO
vile, onde várias e significativas ,O Dep. Aliomar Baleeiro,
roram as homenagens recebi- ex-Secretário Geral da União
das, a Caravana de Parlamen- Democrática Nacional, teve

tares Federais que honram I para conosco as seguintes pa­
Santa Catarina com a sua lavras, depois de frisar não
presença, nêstes dias, chegou à desejar interferir nos proble­
esta última, onde teve ensejo mas que dizem respeito á po·
de completar, de maneira bri- Iítica estadual:
Ihante, a vitoriosa excursão J'Qualquer de nós já conhe­

regressando na manhã de do- cía Santa Catarina' através de

míngr» ao Rio, após algumas dados estatísticos que expri­
horas na Foz do Iguaçú. miam a alta cifra da sua per-
A nossa reportagem se man- centagem de alfabetísados, o

teve em constante comunica- número de suas bibliotecas, a

ção com os ilutres membros de disseminação da população e

tão lúsida comitiva, presidida da econômia por todos os mu­

pelo grande tribuno Cônego nícipíos em contraste com o

Medeiros Neto, representante resto do país, onde se veem

de Alagôos na. Câmara Fede-I belas capitais, como sala de

ral e", antes de seu retorno á' visitas, e a miséria por tôda a

Capital F�deral,. recolheu as parte. A nossa visita permitiu­
impressões ,do que viram, I do nos uma observação diréta e

que observaram e cio 'que sen- objetiva da realidade catarí­
tiram em noss.a terra, nense. Admiramos o regime da
A PALAVRA AUTORIZADA pequena propriedade por tôda
DO CÔNEGO MEDEIROS NE- .a parte assegurando uma

TO prosperidade geral. Notamos
O Cônego Medeiros Neto, que são rarissímos os mendigos

que vem presidindo a brilhan- e os aspectos de miséria, que
te comitiva parlamentar, eleí- pululam até no Rio de Janei­
to sob a legenda do partido ro.· De mim confesso que não
majoritário no cenário poütí- acreditava fôssem tão' grandes,
co brasileiro, que já nos con- tão variados e tão Importan­
cedêra importante entrevista, tes as indústrias' existentes
publica em dias de ultima se- desde Itajaí até Joinvile. O
mana, assim expressou a sua espirita de iniciativa das po­
opinião autorizada sôbre San-, pulações, alíado ia uma. conf-
ta Catarina: .

.

I turtíva tendência à tôdas as
-.;. "O Estado" de Santa Catari- fórmas de associação, foi ou­

na pode orgulhar-se de haver tro aspecto ímpressinante da
criado ''uma 'cívi1izaçã� rural nossa visita. A ação fecunda
típica oe necessaria ao soergui- do Govêrno do Estado e tam­
mente econômico do Brasil. bém dos govêrnos dos diver­
As cidades tríbutânías e ríbei- sos munícípíos visitados, re-'

rínhas da vale do Itajaí refle- vela quanto já sé tem feito e

tem, na opulência exuberante quanto se está fazendo em ma­

das suas terras e na díssemí- téria de serviços públicos
nação fabril da sua industria, educação, assistência social,
o desenvolvimento e a prospe transporte e vários outros se·

ridade da terra maravilhosa tores. Por outro lado, a mim
de Vital' Meireles e Anita Gari- não pàreceu que o problema;
baldi. Retorno ao Rio alentado das aculturações represente
e confiante no destino do meu assunto de preocupação tóra
país. Blumenau, Itajaí, Brus- dos casos de criseçem virtude
que, Rio do Sul, Jaraguá, Jo- de. reflexos da polítíca Inter­
invile ,e outros municípios dei- nacional. De observações mul­
xaram-ine a impressão de que típlícadas observei que a ge­
o Estado de Santa Catarina, ração nova fala português e

muito em breve, concorrerá muitas vêzes não conhece o

com as unidades da Federação. alemão, contráríamente ao que
As indústria Renaux, Hering acontecia no passado.' Não
e tantas outras oferecem-nos creio, no meu ponto-de-vista
o aspecto da efetiva vítalída- pessoal, que tenhamos o direi­
de econômica do povo catarí- to de destruir culturas, que se

nense. Cumpre-nos ressalt.ar, podem juxtapor perfeitamente,
com a gratidão de brasileiro, sem. inconvenientes para a uni­
a que têm realizado, neste dade nacional. Essa juxtaposi"
Estado, os filhos de teutos, ita - ção ocorre, na Suissa, no Ca­

lianos, suíços, noruegueses, nadá e até 110S Estados Unidos
polacos, hungaros e lusos. A e em outros países sem que
obra do Govêrno, nos setores siscite a onda de íntoterãn­
da' educação, da saúde- e da cia e de ressentimentos que
assistência é. das que honram Impatríotícamente alguns pro­
o Brasil é definem os seus ad- curam rassucitar em Santa
ministradores. Nada, no pais, Catarina."

.

n� que tange a tais problemas, E, terminando: "Em conclu·
,

e�cede o que vimos e sentimos são, meu caro jornalista, feli­
em Santa Catarina.

De?peclin-,
cito-me por ter -conhecido este

do-nos do povo deste Estado Estado e as suas populações
dpülento e feliz, formulamqs de origem germânica e haver
os vótos mais ardentes para recolhido elementos que reas·

que continue o seu grande segurem10 meu otimismo".
traJbalho, em prol da unidade FALA O REPRESENTANTE
nacional e da grandeza econô- DO ESTADO DO RIO
mica, social e política do O Dep. Eduardo Duyivier,
paÍls." do Estado do Rio, eleito pelo
E, arrematando, s. excia., P. S. D., cujo discurso, na tar­

num gesto que muito nos ca- de de hoje no Harmônia Lyra,
tivou, reafirmou a sua admi- mereceu �artos aplausos da as·

ração pela terra e gente bar- sistência, .ao agrad(i)cer as ho-

riga-verdes, de· cujo trabalho e Conto na 3a pag'Ína
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o Dia da Liberdade
Relembram os poloneses o

dia de hoje, 3 de Maio, como

sendo o de sua liberdade. Não
se trata apenas de uma data
qualquer, mas aquela em que,
a maios. democrática de tôdas
as constítuícões entrou em vi­
gor na Polônia, campeã das
idéias de liberdade, igualdade e

fraternidade. Nesse dia, em
. 1791, a raras barreiras que
existiam entre o povo e a aris­
tocracia foram para sempre
banidas, Como no passado, os

polones-es de hoje aspiram por
outro 3 de maio; não porque
precisem de uma "nova constí­

tuíção, mas porque a que pos­
suíam, até IOde setembro de

1939, lhes foi roubada por ale­
mães e russos, -para, por fim,
essa usurpação .ser exercida
somente pelos, cossacos de l
Moscon. A"'h-i!Stória da Polônia,
desde o 3 de maio para cá, tem
sido um corolário de grandes
acontecimentos. Através de to­
dos estes séculos os poloneses
têm derramado lágrimas de

alegria e de dôr. Seus olhos já
secaram, muito embora o so­

frimento seja .atróz. Dia após
dia, o punhal aguçado de Mos­
cou penetra mais a fundo na

Polônia, atingindo seus filhos,
cançados pelas continuas lu­
tas. Já viram os poloneses re­

voltas tremendas contra o ju,;,
go estrangeiro, como já senti­
ram também,· (i), sabor da vitó­
ria, nos campos de batalha do
mundo. Presentemente, mina­
dos pela propaganda vil dos
comunistas de Varsóvia, mui­
tos desses heróis, não sabem

.que decisão vão tomar, diante
das, sucessivas mudanças que

�

se verificam no cenário mun­

dial. Entretanto, para que sua

'escolha seja livre de erros, me­
lhor seria, que continuassem a

seguir a vóz da Pátria, como

vibrou em 3 de Maio de 1791!
Melhor será, que vejam na Po­

lônia, -não a vitima do comu­

nismo, mas áquela nação im­

poluta que em 1939, na madru­
gada fatídica de IOde setem­
bro, saiu á luta, não tendo até
agora retornado ao lar! Me­
lhor seria, que repug.nando o

governo fantoche de Varsóvia,
se vfirassem para a direita, e

levantasse a -cabeça diante. do
poder do povo, concentrado no

goverho legal de Londres. Que
a inspiração desta data, dês­
ta 3 de maio histórico ( sirva­
lhe de exemplo, e lhes dê ,uma
melhor idéia da Pátria. Por­

que esta Pátria, é a mesma dos
anos passados; eristã e demo­
cráticamente formada, com 'se­

us alicerces na fé e no direito.
Continua na 3a' pago

MO�AENTOo \

Ordem Social' na Ordem Política
O Presidente Eurico Gaspar Dutra recebeu, an­

te-ontem, Dia do Trabalho, uma expressiva mani­
festação dos trabalhadores nacionais, representados
pelas organizações sindicais do Distrito Federal. Não
foi, certamente, uma homenagem de caráter político.
Isso, precisamente, foi o que acentuou o intérprete dos
manifestantes, aludindo ao sentido da visita- feita ao

Chefe da Nação, que lhes dirigiria em seguida a pala­
vra. O· que os trabalhadores brasileiros faziam ques­
tão de significar, naquele ato espontâneo, era que não
lhes passam despercebidos os esforços do Govêrno da
República para resguardar as conquistas já feitas
pelas classes proletárias do Brasil, onde uma sábia e

avisada legislação assegura, tanto
:

quanto possível,
no. estágio presente da existência nacional, o equilí­
brío e a harmonia entre todos os fatores da riqueza
coletiva.

E'0r sua vez, o Presidente Dutra, na significativa
oraçao com que saudou os trabalhadores de todo O:

país, sit�;ou o: seu �oVêrno em plano' de li�gíl�,nte e
'"

construtiva simpatía por tudo quanto sp refere ao �

bem-estar dos homens do traéalho, friza�do especi- )
almente o que compreende indispensável a'Inda realí- >\
zar para consolidação da justiça social no Brasil.

Dessa \orma, os operários nacionais, no dia, em
que se lhes recordam as lutas e os sacrifícios através
dos quais se imp�seram como ponderável fôrça pro­
pulsora na evoluçao humana, tiveram 'oportunidade
de of�recer à Nação uma bela e profunda exibição
di3:s .

VIrtudes morais e espirituais, mercê do que, im­
plícitamente, lançaram o seu mais veemente protes­
�o de re:púdio a quaisquer veleidades do demagogismo
ínteresseíro. Nem doutrinas subversivas da ordem so­

cial-democrática, nem reivindicações que ultrapassem
os legítimos direitos constitucionais. Pela ordem so­

cial, dentro da ordem política e sob a égide. dos mais
alevantados sentimentos cristãos que vêm presidin­
do, através de quatro séculos, a formação da socieda­
'de brasileira.

É. certamente muito auspicioso, ainda, o fato de,
nos dias que correm e que, para outros povos mais
velhos do que nós, são de sombras e ameacas de tem­
pestades sociais, podermos assistir a uma' esplêndida

.
mostra de perfeito e mútuo entendimento em o nos­
so país, entre govêrno e trabalhadores. Evidencia-se
nisso o alto nível da nossa compreensão democrática
q�e permite solução de direito a todos os problemas:
amda aos que costumam justificar, em outros paí­
ses, as lutas fraticidas.

Mas, n<:n�a se deverá esquecer que, parte decisiva
nesse harmom�o resultado, reside na educação e nos
pendores morais da nossa gente, no seio da qual os
trabalhadores dos campos ou das oficinas constituem
reservas de dignidade e de consciência cristã. Nem
o�tra teria de ser !l interpretação da visita que, no
DIa do Trabalho, fizeram ao Presidente da Repúbli­
ca, com quem se congratularam festivamente sob ins­
piração. de uma in�lterável confiança nos p;deres da
R.epublIca e no regIme de:n:;lOcrático, a cujos princí-
pIOS renderam nobre testemunho de fé.

"

Já se foram, h� muito" os tempos em que, :rJ}enos
co�sultand? as realIdades nacionais do que a precon­
ceItos de formulas estranhas, havia quem preconizas­
se ? ?hanf�lho policial como réplica às reivindicações
SOCIaIS. VIvemos dias melhores. E é extraordinària­
y?ent�e co:r:fo:t�dor vermos que, evadindo-se às misti­
f�caçoes mSI�IOsas dos que pretendem uma subver­
sao ?O� padroes espirituais dos povos, o operariado
brasIl,eIr? externa as suas esperanças nos poderes
constItmdos da República e condiciona o seu bem-es­
tar e a sua prosperidade, no respeito à lei e no acata­
men_to à autoridade que ela confere ao Chefe da
Naçao. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 BSTAOO-.Terc.·felr. 3 ct. Maio ele �"49

Illformações
�w� Horario

.

das' empre�
sas rodoviarias

utets
Redação e Oficinas à rua

João Pinto n. '5
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Proprietário e Dir.-Gerente

SIDNEI NOCETI

IlXpreno Slo CLltóvlo - lACU!Ia
7 horas.
Auro.Viaç60 ltaJat - l� - 11 __

ru. ",.�
ExJreuo BrulQ.u_ - BrlurQu -

18 'hom.
. Expresso Bruaquen.NI - MOYa '.l'reBtcI
- 16,30 horU.
Auro.Vlaçlo CateriD_ - Jom...u.

- • horas. .

Auro.Vlaçlo catutn_ - Curitiba
- IS horU.
RodOTIér'la Sul·BruU - l"8rto AIecr.

- 8 horas.
Rápido Sul-Brasileira

13 horas.
Rápido Sul-Brasileira

6 horas.

Diretor de Redação:
GUSTAVO NEVES
Chefe de Paginação:

FRANCISCO LAMA1'"QUE
Chefe de Impressão:

JOAQUIM CABRAL DA SILVA
Representànte:
A. S. LARA

Rua Senador Dantas, 40 - 50
and�!'

Tel.: 22-5924 - Rio (.'e Janeiro
RAUL CASAMAYOR

Rua Felipe de Oliveira, 21 -

.
80 andar

Tel.: 2-9873 - São Paulo

Joinvile

Curitiba

TERCA-FEm.A.
Auro.ViaçAo catar1nenae - peno .AI..

gre - 6 horaa. .

Auro.VlaçRo C&� - CUritibl
- li heras
Auto-VlaçIo CatU'In_ JodaTlle
- • hora.

A�.VlaçAo Catar1JleDN
-·6 horas.
Expresso 810 cn..t6",10 - Lacuna -

7 horas.
F-mp7'êaa Glória - LquDa - '1,�

• 6'" hor...
Ex:presao BrII*lueue - ......u. .-

18 ·hom. .� "
...·}to-Viaçlo Itejd - ltajal - 1. )lo-
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No Interior
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lAcuna
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QUlNTA-FEliRA
Auto-VlaçAo Catarm_

Alegre - 6 horas:
Auto-vtacão C&tarlnen.a.

- 5 horas,
Auto-VlaçAo ca,wln_

- • horu.
Auto-VlaçAo Catarlnenee

- 8 horaa.
Auto-Viação C'atarl.nen.e - �

- 6,80 boraa.
Exp"resso São Crtstorto - Lasuna -

'1 horas.
!mmprêsa Glórrla - Lacuna - • 1/2

• '1 1/2 horas.
iExpresso BrusquellM - Bru�u. -
II horas. ._ �
Auto-VlaçAo Itaja! - naja! - 11 �

ruo
Rápido Sul-Brasileira

13 horas.
Rápido Sul-Brasíleíra Curitiba-

6 horas. ,

Smpresa _Sul Oeste Ltda - Xapecó - ••

CUritiba

- • hora.

Viação Aérea
.

Horário
Segunda-feira

'TAL" _ .13,00 - Lajes
PANAlR - 10,40 - Norte
VARIG - 10,40 - Norte
PANAIR ._ i3,69 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 13,515 --'!

Jlorte

Jolnvile -

Terça-feirtt ��,
"TAL" - 8,00 � Joinville ._

Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio.

P.\l'inLR - 10,40 - NoItI
JRUilli:IRO DO SUL - 12.00 -

IIOrte
VARIG - f2.30 - eul
PANAIR - t3,50 - Sul

Quarta-feira·
"TAL" - 13,00 - Laje�
PANAIR - 10,40 - Norte
CRUZEIRO 00 SUl. - .H.OO

I(ort�
VARIG - U,40 _ Norte
PANAIR - t3.60 - Sul

Quinta-feira
"TAL" - 8.80 - Joinville

Curitiba - Paranapá
- Santos e Rio.

f PANAIR - iO,40 - Norte
,i PANAIR - i3,50 - Sul
, VARIG.....: t2,30 - Sul

�RUZEIRO DO SUL .13,51
l!!forte

ORUZEIRO DO SUL 15,30-
luI

SEXTA-rEmA
RodO'\'16rla Sul Brasil - POIt-to .A.l-.n

- 3 horas. '

Auto-V!.açlo C',atarln_H CUl'lttba
- li. horas,
Auto)'VlaçAo catarln_ JoLn.n.

- • hora.

Auto-Viação catulnen.. - t.aeaDa
- 6,30 horas.

I
Expresso São Or'1lJtOvlo - Laa"u.na -

7 horas.
Auto-V1açI.o lta,la1 - naja! - 1. Ilo­

ru.

Exp..�S90 BruequenH - BrwIque -

16 horo.
Rápido Sul.Brasileira Jolnvlle -

13 horas.
Rápido Sul-Brasíleíra Curitiba-

6 horas. I
s..uu.oo

Auto-Vlaçlo C&tarinenee - Cu!r1tt1Ja
- IS hoeas.
Rápido Sul-Braeíleíra Joinvile -

13 horas.
Rápido Sul-Brasileira Curitiba-

6 horas.
- • horu.
Auto·Viação Catarlnelllfl - JolnYfl..
- • iIloru.
Auto-VlaçJo Catarm_ - 'rIrbar&o

- 6 hora,: �

ExDr�� Slo er.t.to'YI.o - 1A«uD&.-
7 hor�B.
ExpreSlO BruIlClUfllllH - Bn:UIQu. _

H boras .

..lute-viaçAo ItaJai - ItajaJ - 1. 110-
rae.

EltPres� Bru8Qu_ - Non. �
- 9,30 horu.
Expresso Glória - Lacu1Ja - • III

• 7 1/2 har...
.

POMINGO
Rápido Sul·Brasileira - Curitiba _

6 horas.Sezta-feira
"TAL" - 13,00 - Lojes.
CRUZEIRO DO SUL - 7,20

Jlorte
PANAIR - to,40 - Norte

,
VARIG - 11,40 -- \Norte

l. PANAIR - 13,50 - Sul
Sábado

"TAL" - 8,00 - Joinville
Curitiba - Paranaguá
- Santos e. Rio.

;VARIG � 12,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - t3,55

lIorle
Dom'ingo

'1 !PANAIR - 10,40 - Norte
['I CRUZEIRO DO SOL - � t.OO _
l ��Am ,_ ��.50 l!Jl� U�. ...__!

Escritório Técnico
Cid Rocha Amaral
ENGENHEIRO CIVIL

Aviso aos srs. interessados que,
tendo regressado de sua viajem aos
E&tados Unidos ,da América do Nor­
te e países vísinhos, o Dr. Cid Ro­
cha Amaral reabrirá seu e�('Titório
(Rua Presidente Coutinha n. 22),
nos primeiros dias de agôsto, .. espe­
rando continuar a merecer as espe.
ciais atenções de seus amigos, e

client.e�.
Pedro Medeiros, Auxiliar

. eada�dia, há mais Kol:Y'0s�;sfaS.•

o famoso tenisto
equatoriano é tombem
Kolvnos-isto , porque
sebe que o'cuidado
c orn os d�l11'es é

.

muito importante
para a perfeitcscúde,
sem a quo, 'não
há campeões./

Seja Kolynos-ista
Conserve seus dentes di-
vinos

Visite e dentista
Prefi�a Koiynos!
A fórmula de Kolynos é cría-"
ção de um dentista, o Dr. N.
S. Jenkins.
Kolynos utiliza um derivado
de oleos vegetais, neutro e

de alta a ção detergente. A
espuma de Kolynos penetra
nos espaços inter-dentais,
agindo contra as manchas,
alcalinizando e limpando os

dentes. Por isso, Kolynos

limpa mais Gôsto de hortelã
L-__� �� �

e frescor de orvalho!

Kolynos: combina três essen­

, cias naturais de três conti­
nentes, e que sob fórmula
exclusiva, produzem esse sa­
bor refrescante e caracterís­
tico, agradável a todos os

paladares. Por isso, todo o

mundo diz que Kolynos

Em eaoa hora mai:; de
1.359.949 Kolyncs-istas
limpam os dentes com

Kolynos!
E esta preterencía, que au­

menta de hora em hora,
é tão natural!
Porque Kolynos é concen-

'

trado. Som e n t e Kolynos
não tem r.ern uma só gota de
agua; não n e c e s s i t a de
agua, como acontece com

os dentifricios comuns. Por
isso, o creme dental Kolynos

rende máis .I

MeCann

agrada mais

Basta um cm.

na escova seca.

* USE KOlYNOS. SEJA lAMBEM 'KOlYNOS-ISTA!

Transportes l'égularea

SÃO FRANCISCO DO SUL para NOVA fORI
FlorillD6poli8
São Frsnei.co

Informaçõe. como. Agent..
.

.

- Càr10s HoepckeSIA - CI- Teletone 1.212
do Sul - Garlos Hoepcke S/A -eI - Teleloae 6 ( Eni. t eleg:

MOOR�MACIt
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I
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arrecada dos mumcipios; em gueira e Raul Barbosa, de Ala- 'Di'llergen{ai�� namuitos a renda tributaria da goas e do Ceará respectiva- 'SI U\JIU�'
Continuação da la. pagina União é de 5 e 6 vezes a renda mente, que nada mais tinham UDN ITIO PiaUI'menagens da Associacão Co- municípal. e nenhuma retrí- a diser senão que rearfirmar UI'

mercial ,e Industrial de Joínví buição é devolvida sob a fórma o pensamento já expendido na PARNAIBA (Piauí), 2 (
ANIVEBSÁl'UOS: le, assim nos falou: dos Serviços Públicos." Capital do Estado, quando de -, Tem sido comentada a

pnOF. NAJLA BOABAID CARONE - "Levo do Estado de Santa O DEP. CAFÉ FILHO E AS sua passagem falaram aos r,e- nova orientação do gover
Faz anes, hoje, a gentil senhor-i- Catarina impressões indeleveis, SUAS IMPRESSÕES presentantes da imprensa. Rocha Furtado na politica

la professora Najla Boabaid Caro- tanto sob o ponto de vista da O Dep. Café, Filho, do P. S.' E, assim, a nossa reporta- te municipio, com despre
ne, que integra o corpo docente do terra e da sua gente, como do P. - Partido Social Progresís- gem, em Joinvile, registou as do díretorio local udenista
Grupo EscalaI.' "Professor Ven- que nele realizaram os seus ta - do Rio Grande do Norte impressões que fôram transmí- beneficio dos partídaríos
ceslau Bueno", da cidade de Pa- govêrnos. É notável a obra de que, de início, informou i� tidas ao povo de Santa Catari- Ademar de Barros e de c

lhoça. assistência social desenvolvida I proferir da tribuna da Câma- na pelos representantes da Câ- elementos pesedistas. Esped'
,A aniversariante, que, sôbre ser .pelo .G?v_êrno do sr. Nerêu Ra-I ra Fed,eral, ao chegar ao Rio, mara Federal que, em visita ao se varias nomeações de íní

(uma expressão de inteligência é mos; vísitamos, em Floriano- uma série de discursos sôbre nosso Estado, percorreram di- políticos da UDN como r

Ul_TI espir'ito cintilante e culto. goza polis, O Abrigo-de Menores pa- Santa Catarina, abordando os versos munícipios que formam tado desta atitude que ma

-de geral estima na sociedade lo- ra os men�s desamparados, '
O seus problemas, disse-nos: o vale do Itajaí, depois. de te- vulta em vir1tude de/ser a

cal, devendo ser extraordtnárla- Educandano S. Catarina para "Impressão magnifica a aue rem estado na Capital. majoritaria aqui. Os udení

mente homenageada por motivo ']-1 os filhos dos leprosos, o mode- levo do Estado de Santa Câta- estariam fazendo pressão
.feliz data. lar Hospital "Nerêu Ramos, as rina e de sua gente. Quanto á A novel.i. o diretório, não contorm

"O Estado" cumprimenta-a; Colônias Santana e Santa Te- obra de govêrno fiquei impres-
'

Continuação da 8a com êsses atos' considerado

_. I
resa, O Departamento de Saú- ,síonado com o que encontrei Granadeiros da Ilha aJiá� paf�do deslealdade e preferindo o

Transcorre, hoje, o auivcrsúrio de �'blica. e o Posto de Saúde r�ali�ado.?o terreno' de assís- ele, muito aplaudido' pelos 'pre;jé'll' p�m�nto para s�lvaguard'
.natalicio do nosso distinto »atricio e amda, dlve:sos grup'�S es�?- têncía �oCIaI e.no campo d.a tes, pelos conceitos emitidos, a:'ir. ; d�gllld�de �o Partido ,e as t
.sr. dr. Ro.ldão Consoní, abalizado l�res ,e, por fl�, à pemtencI.a- educaçao. Considero �s probl�- mando que, com o concurso das au-1 ço�s llber�lS desta CIdade,
�lin'ico do Departamento de Sande r�a. do E_:>tado, e.m Blumenau, mas de Santa Catarma. mui- toridades e do povo, pretendiam \JS n�m� da nqueza e do com€

-e cirurgião do Hospital de Carida- v�sItamo::;? Serviço de �baste- to complexos para u� Julga- granadeirqs, em 1950, exibir 111ll I
píauiense .

.de. c�mento d Aguae em, diversas menta de supcrflcI�. Requerem grande <Carnaval que nada ficaria
.

Facultativo hUl'nanitário e com-
CIdades do interior os grupos eles um exame mais cauteloso a dever aos nossos antigos, teve ini- CASA MISCELANEA

�_petente, o ilustre aniversariante e�c?lar�s rec,e�te�enté. cons- ,dos que, .como eu, realizaram cio o batismo, pelos padrinhos. das bui�ora dOI !Rádiol R,':.
rtem lugar de destaque nos meios t:rUldOS, em �oll:v_lle, alem do um paS,�elo por uma p.arte do estacas. V'dor, Vâlvul�. ,e Diee
médicos desta capital e também no g u�o escolar, visitamos a Ma- Estado.

. Todos os padrinhos presentes. em-
Rua ConselheIro' Metr

.nosso mundo social, contando com
ternídade Darcy Vargas que é A sua palavra foi lacônica, punhando UIll martelo, simbólica-

numerosas relações de amizade
um estabelecimento modelo no não eprímindo impressões que mense, desicnmbira-se perfeita,

.

Padrínho
.

de H��r�':
.

Dr.
.que, por certo, aproveitarão a data gênero. Si a ação do govêrno satisfizessem a argucia do re- mente bem da tarefa a que tinham Boabaid, dr. Armando Simon
-que lhe é tão grata, para horneua- surprendeu-nos de modo par- porter. No entanto, agu rde- sido convidados. Um a um, hatiafn reira, dr. Leoberto Leal, dr.
aeá-lo e' demonstrando-lhe o alto

ticularmente agradavel, encan- mos os seus discursos na â- õb I f' d David Ferreira Lima, d'I·. Otho� tau-nos a natureza do vale do mara Federal. . .

so re uma p aca a IXa' a em urna -

-concelto em que é tido.
Itajaí, que percorremos .de au- COMO SE REFERIU O DE

das estacas, sob os aplausos gerais. Gama Lobo d'Eça, Almirante
"O Estado" abraça-o cordjalmcn- tomovel, salvo o trecho de Blu- VASCONCELOS COSTA Depois, se seguiu esplêndida r- SR' Barata, dr.'·Adalberto Tolentinr

te, desejando-lhe felicidades.· borosa churrascada ac0111IY'[1h 1113 Rui Cesar Feuerchutte.jdr. Joa
menau a RlO do Sul que foi Moço, representante de Mi- - ..' , '" ,."','. ,: !7

Percorr�d,'Ü em estrada de ter- nas Gerais na Câmara, o Dep. d, E', j.ln�,s bebidas. l\�LlllO.S. l�lI�,l,J,.1 l., Madeira Neves, sr. Celso Ramo
:MENINO" MÁPIO DA C. C,AR·DOSO . f '

, IS, t A IS' "I I Ed,\ --"-
1'0. Sablamos do regime da pe- Vasconcelos Costa, do PSD,' s� iz ct am ao car,na, a esco ' e r r, J. ce on ousa, x.nar es gar 1

quea prosperidade no Esta- transmitiu-nos as suaiS impres-
111 pe!a �)o� quallcla�e do cl�llrras- tz, Tenente-coronel Paulo '"

do de ·'Santa Catarina; na. zo- sões, afirmando:
' co. Encol1lJos lambem .se flZf;r311l Vieira da Bosa, Coronel Joã'o C

na colo�ial que é a do referido -"Muito observei e apren.-
ao jovem Laura Mendes, pela Vfl- do Marinho, sr. Tedoro Ferrari

vale; nao pensav.amos, porém, di em Santa Catarina. Os mi- rie<;lade c qualidade da bebIda, ronel PedrQ 'Lopes Vieira, B

que fôsse oferecido, além do neiros., colocados nas monta- Pelo C[ue nos foi dado obscn-ur Pereira, dr. Saulo Ramos, sr.

espeta�o magnificamente be- nhas do Centro da República,
não ,nos resta du\'ida d[' que :-; S. lanelo : Scarpe]Ji, sr. Espir'

la da região, a 'sensação -tão olham sat1sf-eitos e orgulh000s
C. Granadeiros da [lha irá, em 195(\, Amim, sr. pi.onisio Damiani,

Por esse motivo, o menino Mário confortadora do bem�estar da o progresso de todos os Esta- organizar o maior 'Carnaval dr [il- 111andante 'Plinio Mendonça Ca
da Cruz dará uma f€stinha intIma população desse vale. Vímos o do do Brasil. Minas Gerais ja- dos os tempos já mostrado a olhos dr, Cid. Amaral, sr. Miguel
a�seus amiguinhos. que não víramos em parte al- mais reinvidicou a primazia ilhéus. Nilo í he fa.ltà dinamismo em- Olímpio Olinger, Antôn'io SalmI

gumá' do Brasil - a sucessão politica na Federação. A nossa tllsiasll1o. Nosso colega (Ie, i1l1' ,uido Bott, sr. Jorg� Daux, ;1'
ininterrupta de lotes de terra formação social e política nos prensa, ,i orna lista Jairo Callf,do, sé Araujo, sr. Rodolfo Scheifle
bem tratados e bem cultiva- induz sempre a olhar mais pe� ante-ontell1, no� garantiu que t0dos tel, SI:. Jaques S<;hweidson, sr..
dos, com lindas casa:s embóra, lo Brasil do que, muitas vezes, os esf!i>rç{)s serão empregados para rico Campos Souto, sr. Irineu

na sua maioria rústicas, o que pelos interesses do própri9� .que 9s granadeiros não desllll:Tc nhausen, sr. Genésio Lins, SI'

demonstra que a população �stado. Porisso mesmo, em" ,;am 'jall:ais a acolhida que lhes dis- ,Montenegro, dr. Guilherme Rep

que aí traballha vive em. condi- qualquer parte do Pais em que pensou O, povo dá npS8a terra no dr. Elpidio Barbosa, dr. Raul

cões como deveriam viver tô- estivérmos seremos recebidos Sábado (lq AI e lLl'ia, levando-os à vi- ,das, dr. Vdo Deeke, Lourival
,das ,as populações rurais do como bra;ileil1Os. G progresso .tária.

.

meida, sr. �elsQn Nunes, COI'

Brasil. O que é preci'so - pros- deste belo Estado de Santa Ca- Para padrinhos dessa solenicl,arJe dante Rafael Leocadio dos Sa

seguiu - para suportar os tarina, quer no campo \Social foram c'onvidados as seguintes pes- j
comandante Mauro Ballous'ier e

onus deconentes dos próprios quer no -econômico, não nos soas: I Roberto Lacerda., • Iserviços assistehciai,s, é evitar surpreendeu, pois hem conhe- __
o

------------------- ......l

No Hospital dos Servidores do q_ue decr�sça, porsu.alquer mo- ciamos �s tradições de cultu-

t Il'gradec,"mento eEstado, onde achava internado e tIVO, O lllvel -economlCO da gen- ra e valor moral de seus ho-
.:fora submetido à melindrosa inter- te do campo. Para isto, será mens públicos e de sua brava
'venção cirurgica, fal�'l1te.,,!?n- preciso manter eJ,n nivel remu- gente, que, file> pas1sado e no R b '" M

'

..

tem o sr. José A,gostinho Vieiol.·a, ca-' nerado os preços dos produtos' pr,esente, tanto tem contribui-
,

'

.. � O e r10 orllz
,sado e residente em Capoeiras, l\1u� 'do campo; abrir, talvez, nova:s do para o seu

desenvolvimento., A V Rob rt M ·t f'lh 't d
.

m'icipio da Capital, pessoa úmito re- áreas de colonizaçâJo' e fazer Da visita que fizemos ao vale
va. e o on. z, Ias, ne os e emars, paren I

lacionacla em o nosso meio, t�lldo convergir a atividade ' indus- do Itajaí, volto contente e ;onster?ad�S com o -faleCImento de_ seu pyanteado ch�fe, v
exercido a profissão de comercJan- trial no sentido da valorização tranquilo, pois estou certo de iJor J,neI? deste, agrade.cer de coraçaD:, a todas as pessoas a

:te por muitos anos. dos produtos.rurais e nos limi- que esta terra bela, nova, ain- ��s, socI�dades EsportIvas e RecreatIvas, que lhe levaram

O extinto era irmão ao sr. l\h_ria- tes da disponibilidade de bra- i da -corri aspectos de virgindade
",eu conf.orto, no doloroso trans,e por que acabam de passa

,110 Agostinho Vieira, capitalist'l e ços da populacão rural. Até 1 com as sua:s florestas e,os seu� be�l aSSIm a}odÇls os que acompanharam. o sepultamento
.do sr. lC'apitã'o cirul'gião dentista agora, parece-me que h.a um rios, co mo encanto do seu Céu, éxtmto! qU,e r�meteram flores ou telegramas, ou que, por

e uI'libxl'O u f·t··
.

t"
tro melO, mamfestam o seu pezar .

..Julio Agostinho Vieira de nossa q. q a.se per e1 o, �� que �als parece
,

um man o Aproveitam a oport.unidade para convidar" aos parenPolicia Militar. contmuar ,�SSI_m O d�senvolvI de. safIras ha-de certamente do-
e amigos para assistirem á missa de 70 dia, que será celebra

A fami1ia enlutada, os nossos me�to economlCO d� �anta Ca- mmar e a_bsorver o h0!llem que no dia '4 próximo, quarta-feira, no altar de São José, ás 71:sentimentos. t�rma, nenhuma dUVIda pode- para. aqm vem, tangldo pelo ras, na Catedral Me.tropolitana, confessando-se desde já m
------------- ra havey sobre a sua crescenif deseJO �e colaborar CO_n'?�CO �a to gratos por ês.se ato de piedade cristã.

. ,

.

O DI-a 'da prospendade"., Jformaçao de uma clvIllzaçao .------------'---------------, .

conclusã;'�a la. pagina vr::r� ti���ar r��:���€a��� m;�:��ESSÃO DE OUTRO

t' liur�,dO,c·lmenlo li i •., t','Imbuidos desses ideais, sabe-I do PSD do Est.ado do Rio as- MINEIRO, H li ti ti � i! Q)dores ,de que o ?omí�io verm�- ,sim se manifestou:
'

Também mineiro, o Dep.
lho ha de um �Ia caIr,. poderao, "Da gente de ,Santa Catari- Joaquim Libanio, as'sim nos Justt"nn .,Adalb.orto Leal-esperar pelo dla da l�berdade, na não podemos .dizer senão falou, em seguida ao seu con- U .."-i. ""

-pelo seu novo 3 de malO! que saímos daqui sob o peso de terrâneo Vas'concelos Costa:
--

uma dívida de gratidão e en- - "Eu já conhecia o vale
'-s;, � levados pelo seu grande espiri- do Itaja'Í e todo o Estado de

&. ,'� r.:. to de brasilidade, que tem te- s.anta Catarina, estudioso que
"

I ífIJ' sisUdo a tôdas a:s injustiças que sou das cousas do Brasil, maiS

se rhe têm feito; o amor ao fui nesta viagem' inesquecivel
trabalho, o espirita de ordem, magnificamente supreendido
a r,esignação ante a calú:q.ia, a e pelo que puçle observar nesta
confiança no futuro do seu Es- grande terra, tão brasileira

.

tado e do Brasil são -caracteris- quanto a minha querida Minas
ticos de uma gente forte e al- Gerais,"
tamente patriota. Finalmente, Finalmente, após a palavra"

não podemos deixar pa:ssar sem dos ilustres parlamentares,
reparo a falta de correspon- que conseguimOs anotar para! dência dos Serviços Federais os nossos leitores, responderam
com os recursos que a União os Deputados Adeodato No-

Deputados •••.
•

Completa, hoje, seu 9° aniversú­

rio, o inteligente garoto Mário da
'Cruz Cardoso eslremoso filhinho
-do sr. Acelino Assonipo Cardoso,
:sargento do nosso Exército, e de Sua

.
'

,-exma. sra. d. Ondina Vieira Cardo·
:SOo

FAZEM ANOS HOJE:
- o jovem Mário D'Alaseio.
- a menina Alaide B. preis, dile-

ia filhinha do sr. Paulo Preis, Ins­
'petor em Tijucas;

- a menina MarIa Tereza, filha
,

,do sr. Mário Viana Sampaio e de
::sua sra. d. Ismênia Gomes Sam-

FALECIMENTOS:
.1OSt AGOSTINHO VIEIRA

A familia de Ju'stino Adalberto Leal, profundamente a<

brunhada com o falecimento de seu querido chefe, vem r:
este meio, agradecer ao Exmo. Sr. Gov,ernador em exercic

por ter telegraf.ado enviando pesames e se feito represent
nos funerais, ao Sr. Celsó Ramos por .igualmente ter se fei

l',epresentar e apresentado condolehcias, aos mediços Srs. D
Polidoro San,tiago e Paulo Fontes pelo desvelo e atenção q
dispensaram durante a enfermidad�, ao Sr. farmaceutico Ta
rino Sousa, as pessôas que enviaram telegramas, fonogram:
nores e que; .pessoalmente apresentar�m pesames e_ confor1
ram no duro transe por que passou, e amda, a todos que acOl

panharam o corpo até á sepultura.
Outrossim, convidam aos parentes e pessôas de sua an

sade, para assistirem a missa de 7° dia que ser� resada
.

(;

intenção a alma do falecido, dia 5 quinta feira proxima, as

horas, na Matri� de Biguaç'.Í.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I'II,�--Dr. (LARNO G.
GALLETTI

I, ' A D/V o G A D o
, I Crime e ei"l

Con.tituição do Soeledad••
NATURALlZAÇÔEB
Titula. Deolarat6rlo.

I
I I

E.crit6rio e Rseidti n:�ia
Rua Til·adent•• n.

�ONE •• 1468'I
'

I .

/1 '

I '

Aviso .eos

II leitores
I

I
PRC-3, - RÁDIO GUANA­

BARA, do Rio de Janeiro -

1.360 quilociclos, oferece valio­
so prêmio a quem lhe remeter a
história, a notícia ou o fato
mais original e curioso, observa­
do nesta região. O programa
"Copacabana Bluce" e "0 Es­
tado" darão-o 'resultado

.

dêsse
concurso mensal.'
Escrevam para a Rádio Gua­

nabara � Avenida Treze de
Maio, n. 23 - 25° andar -:- Rio
de Janeiro, contando o que sa­

bem, de trágico, de engraçado
ou fora do comum, e candida­
tem-se a um valioso prêmio que
aquela emissora remeterá a

quem fôr contemplado.
"Copacabana Clube" - de

Segunda à sexta-feira, das l'i:;;}fj
às 15,30 horas; e aos sábados,
das 13,30 às 15 horas.
Diretor do programar. Carlos

Pallut.

(asa Recem
consfrulde
DE S o c UPA 'D A

RUA FELIPE l'vEVES
6xIO metros, toda de

material.
TRATAR NESTA REDAÇÃO

sé ricos quereis ficar
De modo tacil elegal
'Faze, hoje uma inscrição
o Credito Mutuo Predia
._ • . . . .. <00........ �. • . . . .. • ••. I •••

,

: O VALE D(i) ITUA!
Proeu.rem •• Ad••

Progresso,
,

LIVRARIA 43, LlVBJ\llU:
ROSA

r· ••• " • " " " •.. t" "" " .

,CAIXA
Precisa-se de um. Exige-se

carta de recomendação e de

.Fiança., Escrever do próprio
-punho para Pretendente, Cai­
xa Postal, 126, dizendo idade',
'estado civil e pretensões.
� " ,: " .. • • to .

ALUGA-SE o prédio da rua Ar­
tista Bíttencourt, nO 32.
!VENDE-SE o prédio da Avenida I

./Mauro Ramos, nO 199.
!Ambos a tratar com Sr. José G.
:L. Carvalho, á Praça 15 de No­

iVembro, 1 - sobrado.
&.- " " " ..

'Vende-se
AUTOMOVEL NORD 49

, Vend-e-se um, em estado novo,
'Com 5.000quilometros, 4 portas. Vêr
te tratar com Oswaldo Nascimento,
mo Hotel LaPorta .

Ie • • • • .. • "... "". " " " ••• - • " to "

CASA
Compra-se uma de prererén­

cía com fundo para o mar.

Informações nesta redação

I

�

"Até nisto Ele foi bom ..'. b g' esta Pos ! "sou e (lsse urar CI

\
,

,1.;.;.--';.,
,

...J!f �"'., "--
�.- ""'t$l,,�-.

.Seu amor de pai se traduz na luta heróicá pelo sustentó
do lar, pela tranquUi$:lade econômica da espôsa, pelo apa-'
'relhamento dos filhos para a vitória na vida. Esse amor

-

e essa luta são compensados pela paz doméstica, por um

presente feliz. Mas não deve ficar aí o seu amor. Há mais
um dever de amor a cumprir. É preciso garantir a con­

tinuidade desta paz, em qu.alquer hip6tese, pelo futuro a

dentro. E uma apólice de seguro de vida, na Sul America,

lhe pêrmite com facilidade e eficiência, prolongar o cum­

primento de tão sagrad� 'MY� em
" rm� � seUS

, ,.,�'i! .. �tamados. Providencie enquan e tempo. Hoje é o dia !
.

'

Procure conhecer o que a Sul Ameríca lhe oferece para
a segura proteção de seu lar. Ouça, como a voz de um

amigo, a palavra do Agente da' Sul Amarica. .:E:le lhe

mostrará, sem compromisso, qual o plano de seguro>

'mais adequado a seu caso.

"Se a luta pela subsistência de uma família já étõo árdua, o

que não será quando faltarem, ao mesmo tempo, o chefe e o di­

nheiro, resp.,onsáveis por um padrão de vida decente e estável?"

perguntava Hermínio Corrêa de Miranda, de Volta Redonda,
num trabalho 'premiado no Concurso Sul America.

.,

I,
Á Sul Ameriea

CAIXA POSTAL 9i1 - RIO DE JANEffiO

Queiram enviar-me um folhew com Informações sôbre o seguro.

11.0000·1 78 O

Nome
: .

Data do Nasc.: dia _. mês ano ....•........

Profissão .

Casado? Tem filTros? , .

Rua
: ?

.

Cidade : Estado : ,,, _

Sul Ameriea
Companhia Nacional de Seguros de Vida'

Fundada eD1 1895
,

. ,

c n es s,
IRMANDADE DO SENHOR JESUS ,DOS PASSOS E H08PITAL DE

CARIDADE
. ADMISSÃO DE IRMÃOS

Para cumprimento da deliberação da Mesa Administrativa. reuni­
da em 21 do corrente, torno público, que admissão de Irmãos, em

qualquer casos dos previstos pelo Compromisso, FOI SUSPENSA PE­
LO PRASO DE CINCO (5) ANOS, a contar da presente data.

CONSISTóRIO, 21 de Abril de 1949.
'

LUIZ S. BEZERRA DA TRINDADE

Para todos os fins!!!
CLICHERl,A PRóPRIA

Desenhista especializado em propaganda
Atendemos pedidos do Ínterior

Velox Propagadora
. Publicidade em Rádio - Jornais - Revistas - Folhetos'
Dr. MURICf, �.009 - Caixa Postal, 775 -'C,URITIBA

Louças - Vidraria - Artigos de aluminio - Artigos Escolares
Papelaria

Generos Alimetüicios Ind.strioiisedos - Armarinhos em gera!

LOJA E ESCRITóRIO - Rua 7 de' Setembro, 21-

Caixa postal, 322 - End. 'I'elegráfíco "LUFAMA".

Flortanépolâs - Santa Catarina !:>",j

FariaLuiz & Irmão
�

Representações - Consignações - C/Própria
Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher o

coupon abaixo e remetê-lo à nossa Redação, afim de completarmos
quanto antes, o "nosso Cadastro Social.
Nome

, .

Rua .........•.... . Est. Civil ...•....•.••.. D. Nasc. . .•.........•

Mãe . . . . . . .. " ..

:.... -....... . . . .. .. " .

Pai .............• •...... •.. •• •.• . .•.•..• " ..

Emprego ou Cargo ..........•.
.
.....•.•..••.•. ;.. • .

Cargo 'do Pai (mãe) •.•..•..•... •.......•..• •........• . .•....••...

Observo

COMÉRCIO POR ATACADO E A VAREJO

..... " . " . . .. .. . . . . .. .. . "... . ".. .." .

". ,_ ..... to " • ... • •• " •• " •••••• _ .... _ " " " •
,
..... " ... "

. ..
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Telegramas:' PROSEBRAS'
,
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.
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Direção de PEDRO PAULO MACHADO

tuiu no inicio do segundo tempo,
.No Aval Adolf'inho demonstrou

que ainda é o mell ar guarda-vala
ê

de Santa Catarina, embora tenha
falhado no tento inicial do advcrsú,

DR. LOTHARIO PAULO ROTH- SANTOS SERA CONTRATADO!
FUCHS Agradou ao Figueirens-e a a-

Desde há alguns dias se en- tuacão do centro-médio Santos,

contra em nossa capital, em go- no préüo de. domingo contra o

so de férias Lothário Paulo Ro- Avaí. Ao que apurou a nossa re­

thfuchs, antigo presidente da portagem, o clube de Irajá Go­

Federação Atlética Catarinense míde vai contratá-lo para a

e atualmente resídíndo em Re- temporada de 49,

cire, onde desenpenha altas fun- Quantos aos dianteil:os Leo•.

ções na Delegacia Fiscal do In- nidas, Machado e Cespede, o

posto de Consumo,' [primeiro já assinou contrato

Ao destacado esportista con- com o alvi-negro, devendo os

terrâneo os 'nossos votos de ". dois últimos, regre�sarein a Por­

liz permanência na capital. to Alegre, VIsto nao terem con­

vencido,
O zagueiro Garcia, que não

jogou no prélio de domingo em .

virtude de um rerímento no

pé, será submetido a novas ex-

ARNALDO SANTOS
. Acha-se entre nós, desde sá­

.
bado último, o nosso distinto
conterraneo e colega de impren­
sa Arnaldo Santos, antigo dire­

tor esportivo da nossa conrreí­
ra "A Gazeta" ·e atualmente

pertencente ao corpo redatorial
do "O Dia", que' se edita em Cu­

ritiba.
"O Estado Esportivo" almeja­

lhe feliz estadia 'em Florianópo-
lís.

NÉDE É ESPERADO HOJE
O' excelente meia-direita gau­

cho Néde, que tão boa impres­
são .causou \ na temporada do

ano passado, defendendo o Fi­

gueirense, está sendo pretendido
novamente pelo alvi-negro, Se­

gundo nos informou o sr. Ira­

já Gomide, presidente-do Figuei­
rense, já foram feitas as de­

marches para a volta de Néde,
devendo o mesmo deixar hoje
as pampas, rumo a esta capital
por vía-aerea. Em companhia do

díanteiro ",colored" viaj ará o

técníce ,;Biscard, afim de fazer

uma experíencía no alvi-negro.

HELENO ASSINOU CONTRATO
COM.O VASCO

Rio, 2 (V. A.) -- Durante a.

realização do jôgo Paraguai 'x
Bolivia o jogador Heleno com­

pareceu perante o presidente
do Vasco e assinou contrato por
2 anos de serviços, mediante

luvas de Cr$. 110.000,00, tendo

recebido no ato Cr$ 14.000,00 e

o restante será pago em 24 pres­
tações qe Cr$ 4,000,00.
No intervalo do jôgo o major

Otávio Povoas ofereceu um

"Porto de, Honra" aos cronis­
tas para agradecer a coopera­

ção na reconquista de Helena,
que é considemdo jogador in-,

dispensável a seleção brasileira.

Dia 14 de maiQ, nos sa1ões do Lira T. C" o Grêmio Lira CAMPEONATO SUL AMERICA-
vai promover mais uma festa de rara beleza -- NIGRT AND NO DE FUTEBOL
DAY -- tendo a abrilhantá-la um magnifico desfile de mo- Sábado último com três jo-
delas inéditos de Schiafarel1ij Ch�istian Dior, JacqCles Fath, I

gos prosseguiu o' certame Sula­
Marcel Rochas, Mme. Rertha, etc., recentemente adquiridos I mericano de futeboL Em São

por Bazar de Modas, Casa Clipper, e Casa Modelar -- e apre- Paulo, o perú derrotou o Chile,
s,entados por senhorinhas do nosso "grand mond". por 3 x O e em São Paulo o Bra-

E' de' se prever um completo sucesso para NIGHT AND sil ve�c.eu o.Uru�uai por 5 xl �

DAYl _

a BolIvla fOl balIda pelo Para-

por 7 x O.

tos, e Hélio, para o Figueirense,
aos 35 minutos. .

jogaramOs quadros
formados: .

assim

!!�!rªj!ªg ::sç�imoQ�r�.ºMSi�V�S um�!çJ!�J!!r� V'�,�nte �!�ª�e
CICLISMO DA CIDADE cular." I petição monotona com um uni:" como é mais conhecido, desde Hoje a entrega dos premios

Promovido peco' ]i ederaçào Enorme assístencía acompa- co clube concorrente. O Cam- o início da prova manteve-se na Hoje ás 20 horas, na séde do

Atlética Catarinenve e dedicado nhou o desfecho do certame. peonato Citadino de Ctclísmo dianteira, transpondo a meta Lira Tenis Clube, será feita a .

r.l! sr. dr. Raul Ca,J.das, digno de- Apenas o Ubiratan Esporte Clu- não, foi mais que uma disputa de chegada bastantu distaciado entrega dos prêmios, Ao Ubira­

legada regional do Mínlstérlo do be levou os seus atletas á Rua individual, ganha admiravel- do segundo colocado' que, foi o tan, como campeão citadino de"

Trabalho, reahzou-se domingo Felipe Schmidt, deixando de mente pelo ciclista Antenor ciclista Heitor Lessa, vindo em Ciclismo, caberá uma linda ta-o

pela manhão Prunetro Campeo- concorrerem por motivo de for": Belarmino da Silva, o qual com- 30 Osni Rosa, em 40 Djalma ça oferecida pela F.A.C. Ao ven­

nato de Ciclismo, d':!. Cidade, 'dis- ça maior o Lira Tenis Clube e a pletou o percurso com o tempo Ferrari e em 50 Idalinô Oliveira. cedor individual: Uma nícícle­

putado na distância de �5 quilo- Associação Atlética Barriga de 56 minutos e 36 segundos O pedalista Samuel Santos, um ta, oferta da firma Hoepecke'
d0S favoritos logo na primeira S.A; ao segundo colocado: uma

volta chocou-se com o veículo aparelho de chá, oferta do Sin­

de Osni Rosa, precipitando-se dicato 'dos Comerciários e ao

6/"" ao solo, lsendo tmeoíatamente terceiro: um aparelha de jantar,
levado a uma farmácia proxi- oferecido pelo Sindicato dos

ma para os curativos que feliz- Bancários.

Venceu o Avaí o ({clássico da rivalidade»
3 x 2 a contagem�HeHo (2), San!. Feli�

píob3 e Augusto, os artilheiros
Um público como nunca foi "is- Bráulio, ex-avaiano fez também seu

to em Santa Catarina, ocupou to- debut no alvi-negro, saindo-se com rio, atrapalhado como ficou com a

talmente o "stadium" da rua Bo- regularidade. Hélio, como Leônidas ação rápida de Hélio. Fatéco relem-

caiuva, na tarde de domingo, quan- convincente, sendo o autor dos teu- brou seus velhos tempos, t?rnflndo­
do foi comemorado com grande tos do seu bandõ. Moraci brilhou se o melhor "player" em campo.
brilhantismo o "Dia do Trabalho". intensamente, tornando-se grande O jovem e futuroso Danda corivcn­

A parte principal do pragrama cs- figura' do Figueirense. Na Unha' ceu. Ná linha média destacou-se Jair

teve a cargo doAvai e o do Figueiren secundado por Quido.
se, cujos conjuntos de profissionais Boas, regular. No ataque Nizeta e

da 'pelota travaram um ínteressan- Niltinho satisfatórios, Bitinho. Saul

te embate, em disputa de LUll:1 he- Augusto e FlIipinho regulares.
Iissima taça oferecida pelo Sindi- Os tentos foram marcados pela
cato dos Estivadores de Floriantf- .ordem seguinte: Saul, para o AVl1Í,
polis. A entrada no stadium foi aos 23 minutos do pcr'iodo-: suple-
franqueada ao público. mental'; Filipinho para o Avaí aos
Tecnicamente' fraco embora. o 15 segundos da etapa final; Helio

cotejo dos tradicionais rivais do. para o Figueirense, aos 13 minutos;
pebol ilhéu agradou como espetácu- Augusto, para o Avai, aos 25 mi nu-

lo proporcionando a enorme mu 1-

tidão momentos de grande vibra­

ção esportiva, Nada houve de rno­

nótono no "classico da rivalidade.

O ardor e ° entusiasmo estiveram

presentes, demonstrando as duas

equipes b0111 preparo físico Adol­

finho, de um lado, e Mafra e Luiz,
de outro, praticaram boas e eh'gan­
tes defesas, fazendo a' assí stencia

prorromper em aplausos. Avai' e

Figueirense, através essa profia a­

quilataram o quanto são queridos
pelos esportistas. A entrada dos

dois quadros no gramado foi rece­

bida com estrondosas aclamacões.
O triunfo sorriu ao Avaí , que as­

sim, mantem a sua invencibilidade

no corrente ano. O esquadrão
"azurra" soube tirar partido das

.situações de panico, não desmcre­

cendo, entretanto o Figueirense que

se portou tão bem quanto' o seu ve­

lho rival.
Extrearam no esquadrão alvi·ne-·

gro 4 elementos vindos de Porto

.Alegre: Céspede, Machado, Santos e

Leonidas, convencendo apenas ó;;

-dois ultimos Leonidas se destacou

.como o principal dos dianteiros,

Avai: Adolfinho, Fatéco e

Danda; Quido Jair e Boos ('(de ..

pois Raul); 13itinho, Nizeta,
Augusto (depois Erasmo), Nil­
tinha (depoísF'elípínho e nova­

mente Niltinho) e Saul.

Figueirense: Mafra (depois
Luiz)', Moraci e Diamantino;
Mi:nela, Santos e Gastão; Hélio

(depois Céspede e Hamilton),
Leônidas, Céspede (depois Hé­

lia), Bráulio e Machado (depois
Hamilton e Abelardo).
Atuou como árbitro o sr. Jo­

sé Ribeiro (Bagé).
Preliminarmente defronta-o

ram-se duas equipes formadas
;rAIR, que' cumpriu boa atuação por estivadores marítimos e

média jogou bem Minela, sendo bom terrerttres, cuja peleja termí-

o trabalho de Santos e' Ô'astão. nau com o escore de O x O. Juiz:
..

. Acary Margarida.
.0 veterano Diamantino satisj'ató- No intervalo dos encontros foi

rio e-os dianteiros Hamitlon e Abe .. efetuada a interessànte prova
lardo regulares. Excelente o traba-I "cabo-de-guerra" entre estiva ..

'

lho de Mafra no arco, bem C'l!110 doreS' marítimo:} e terrestes,
a atuação de Luiz que o substi- vencendo os primeiros.

(Dores
nas Co-sfas,
INervosismo,
'Reumatismo!

A. alimentação inconveniente, o exces­

,80 de bebidas, resfriados, etc. obrigam
freqüentement.e os rins a um trabalho
forçado. Os transtôrnos dos rins e do
aparelho urinárío sfio a ca.usa. da re­

tenção do ácido tlrica, freqUentes levan-
.

tadns noturnas, dores nas pernas, uer­

vosismo, tonteiras, tornozelos inchados.
reumatismo, olhos empapuçaclos, e, em

2:1"1"[1,.1, a i lHpres�ão de velhice precoce .

. '\.�lldc seus rins a purifica.r KClI sa.n(!:lle
�)(jr meio de Cystex.A prilueira dose
,(I"llll<'Cf.t tt tra.balhar, ajudando seus rins
a eliJidlln.r o excesso de ácidos, fazendo
a�5im com que se sinto. como novo. Sob
llOS�:\ r;aremtia Cysiex deve ser intei­
ramente siltisfat{)rio. PeçaCystex em

(p:alqucT fn.rmácia. hoje mesmo. Nossa
ln.runm:l. é sua inalOr proteção.

,'" ""
�_ tex no tratamento de:

õ'STITES, PIELITES E URICEMI ...

D DAY»iGHT

pertencias.

URUGUAI 34 x BRASIL 26

ASSUNÇÃO 2 (UP) _ Urgen­
te -- A equipe do Uruguai der­
rotou' a do Brasil por 34 x 26,
em partida disputada sábado

á noite, pela 'Campeonato Sul­

Americano de BasquetebOl.
Assunção, 2 (U. P.) -_ Urgen­

te -- Foram os seguintes os

quadros que disputaram a\ jor­
nada de sábado no Sul-Ameri­
cano de Basquetebol:
URUGUAI - Lombarda, No­

gueira, Ruiz, Riraldi e Gardan.

BRASIL - Alfredo, Marson,
Azevedo (Algodão), Gim-enez

(Tião) e Marques (Alexandre,
Os juizes' paraguaios, Roberto.

Viola e Manoel Fresco apitaram
pr'lio que foi favoravel aos u­

ruguaios por 34. x 26.

CAMPEONATO CI'rADINO DE

VOLEIBOL E BASQUETEBOL
Conforme a tabela, será ere­

tuada hoje, á noite, 'na cancha

do Lira Tenis Clube, a quarta.
rodada do Campeonato citadi­

no de Voleibol e Basquetebol,
costante dos seguintes encon­

tros:
VaIei: Ubiratan x Barriga Ver-

de.
Basquete: Caravana

x Atlético.
do Ar

j#J@êêêêêêê
F.t:i:WJAS. REUMATISMO E

PLACAS SIFILITICAS

Elixir de Nogueira
Mediooção auxiliar no trotamenta.

da siflli.

ro
• .. e viva

on ..

�ontente
.

.
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Dr. Alvaro de Carvalho
Doenças de Crianças

Consultorio: RUa Tenente
Silveira, 29
Horário' de consultas: 9 ás 11

bs.
Sábados: 14 ás 17 'hs.

'Dr. Milton Simone
Pereira

Clinica Cirurgica
Molestias de Senhoras

CIRURGIA GERAL
1>08 Serviços dos Professores Bene­
dicto Montenegro e Piragibe No­

gueira (São Paulo)
Consultas: Das 14 ás :1.7 horas
Rua Fernando Machado, 10

_._­,---

DR. LINS NEVES

Diretor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade
CLINICA DE SENHORAS - CI-

RURGIA PARTOS

Diagnóstico, controle-.e tratamento

eapecializado da gravidês, Distur­
ltios da adõlescêncía e da menopau­
N. Pertubações menstruais, I 'l�1,\.
mações e tumores do aparelho geuí­
tIal feminino. •

Operações do ntero, ovários, trem-
'pu, apendice, hérnias, varizes, etc.

Cirurgia plástica do perineo (ru­
Iuras)
ASSISTENCIA AO PARTO E O�E-

RAÇõES OBSTÉTRICA$
poenças glandulares, tiroide, ová­
rios, hipopise, etc.)
"fwturbios !Ilervosos - Esterilidade
- Regimes.
Consultório R. João Pinto, 7 - Tel,
1.461
Besíd, R. 7 de Setembro - Bdíf,

Cmz e Souza - Tel. 846.

DR. POLYDORO ERNANI DE S
THIAGO

Médico e parteuo
Po Hospital de Carídade de Flo­

rianópolis. Assistente da
Maternidade

IDoenças dos órgãos internos, es ae­

cialmente do coração e vasos

Doenças da tiroide, e demais glan­
dulas internas

CllDIea e cirurgia de senhcras

-IPartos
FISIOTERAPIA - ELECTROCAR­
DlOGRAFIA - METABOLISMO

BASAL
'aoasmo DE CONSULTAS: -

Díàrlamente das 15 às 19 ho­
ras.

CONSULTóRIO:
Rua Vitor Meireles !II. 18

Fone ma�al 1.702

RESID�NCIA: '

Avenida Trpmpowski 82
Fone manual 766

Dr. Mário JeliA_ue.
Clhriea médiea de Ldulto8 e cria0;:"
Consultório - RU� João Pinto, 16

Telef. M. 769
Consulta da. � ás 6 hora.

teaidêocia: Felipe Schmidt a. li.
Telelf. 812

l',

• • •

Dr.' Guerreiro da
Fonseca

do 'EstadolBom binóculo
, GrandejCarros para o i'nlerior

I - o horário dos carros de que é agente, nesta capital,
firma Fiuza Lima & Irmãos, é D seguinte:
EXPRESSO BRUSQUENSE Diariamente - Brusque '

cl excessão de sábado
EXPRESSO' BRUSQUENSE - 2a., 4a. e 6a. feiras

Nova-Trento
E. A. VIAçÃO ANITAPOLIS - 3a• e 6a• feíras

a conceituada

16 horas
14 horas

16,30 horas

12,10 horas

visã.

RADIOTERAPIA
RAIOS X

DR. ANTôNIO MODESTO
Atende, diàriamente, no Hospital de Caridade
f

Produtos Veterinari.Qs I VI.áo maio, e mal, perfeitaEspecialista
de

O INSTITUTO PINHE.mo_s - (Caixa Postal, 163 - Florianópolis). que a de tlm bom binóculoEfetivo do Hospital t dCaridade
em o p�az�r e comu�l�a� .

aos senhores Veterinários, Fazendeiros alcança quem tem lólidaÓUVIDOS -,NARIZ e GAR- e .FarmaceUhc?s, -que esta rmciando o lançamento de uma grande sérte ínetrucão.GANTA \ desses produtos.
Bonl livros sobre todos OI

. T.rat�mento. e Operações Os primeiros já a venda, são: as�uDto8:Itesidência: Felipe S�?mldt, 99 ,SULFAGUANIDINA: Tubos de 10 e vidros de lO� comprimidos de LIVRARIA ROSATelefone: 1.:>60
U 60

. .Consultas: Pela manhã no Hospital- ' ,g. Rua Deodoro, 33 - FlonsnópollllÁ tarde: Rua Visconde de Ouro VACINA CONTRA MANQUEIRA: Ampolas de 10 cm3 e frascos de •••••••••••••• • ••••••••••••Preto n. 2. 10Íi cmâ,

PI
..Horário: D�s 14 ás 17 boras. SÓRO ANTI-TETANICO: ampolas de 20 cm3. alnaDR. NEWTON d'AVILA VACINA CONTRA BRUCELOSE: Ampolas de 20 em3 e frascos VENDE-SE uma, de 4 faces, com-de 100 cm3.

pletamente nova, marca RAIMANN,VACINA ANTI-RABICA: Ampolas de 5 cm3 e de 10 ema e frascos
com transmissões. Ver e tratar nad 100 cni3. ,e

Cia, Florestal de Santa Catarina. noDos dois últimos, por serem os seus prazos de vaJidez relatívamen,
te curtos, o Instituto Pinheiros não manterá grandes estoques, atendeu­
dCJ, entretanto, a qualquer pedido dentro do prazo mínimo necessário
ao preparo dos, mesmos que, assim, serão sempre fornecidos com abso-
luta garantia de atividade máxima.

_

Brevemente o Instituto, Pinheiros apresentará outros produtos ve­
terinários de grande eficácia, como: Ternenína (Buco-Vacina contra

Clínica Mé�ica e Cirúrgica cio diarréia, infecciosa dos bezerros), Stilbestrol, e ainda, Vacina Contra a

DR. AUJOR LUZ Souba Aviária, Vacina Contra a Peste Suína, etc. .... .. . .........• '

Médico-Operador-Paiteiro Quaisquer consultas sÔbre os mesmos, bem como sôbre as doenças
Doenças internas de Adultos e dos animais domésticos, serão prontamente respondidas pelo Departa-Crianças nento de Veterinária.

_

Alta Cirurgia - Cirurgia Geral - Pelo sistema de reembôlso postal, o INSTITUTO PINHEIROS aten,
Doenças de Senhoras - Partos - 'derá diretamente a todos os pedidas de seus produtos, quando' não eu
Vias Urinárias - Rins ,_ Coração contrados na localidade de residência do solicitante.
_ Pulmões - Estomago - Fígado �_,:"'.... ..:.��.;�"\._.-',,u, -

Tratamento da Tuberculose
Raios X - Eletrocardiografia
Praça Pereira e Oliveira (atráz do

Tribunal) Rua Santos Dumont, n. 8.
Consnltas das 9 ás 12 e das 3 ás fi

__ Fone 841. P'LORIAN()POUS

Médlto

Cirurgia geral - Doenças de Senho­
ras - Proctologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

28 - Telefone 1.307
Consultas: ÁS 11,30 horas e à tar­

de das 15 horas em diante
Residência: Rua Vidal Ramos n.

65 - Telefone 1.422.

QUER VESTlR·SE tOM CONfORTI E ELECiANCIA 1
PROCURE,

Dlfaialaria
A

Mello

. Estreito, ou pelo correio, dirigir-se
à Vencedora - Caixa Postal, 225 -

Florianópolis.

Dr. Roldão Conseal
CIRURGIA GERAL -- ALTA CIo
RURGA - MOL'tS1'IAS DE So!}

NHORAS - PARTOS
Formado pela Faculdade· de Medi·

,

ema da Universidade de Slo Paulct,
onde foi, assistente por vário. &Doa ,!o
Serviço Cirúrgico do Prof. AlIpto

Corrêia Neto
Cirurgia do estômago e vial circ_ula·
reI intestinos delgado e grosllO, tirai··
de, rins, próstata, bexiga, ute�o.

Gvários e trompas. Varlcocele. bidro­
cele, varizes e hernas.

Consultas: Das 3 ás 5 horas. • rua

Felipe Scbmidt, 21 (altos da Cua
Paraíso); Telef. 1.598

Itelidência: Rua Esteves }allior, 170;
Telef. M. 764

Dr. r.lIlo 'oal..
, Clinico e operador ,

Colllultório: Rua Vitor Meirelea, ".
Telefone: 1.405

CoDllultaa das 10 áa 12 e da. 14 'I
U brl. Residência: Rua BIUlll_.

22. - Telefone: 1.620

. '

Raft Felippe Schmidt 48

. . . . . . . . . . . . . . . .. . .

SENHORITA!
A ultima 'creação em refri­
gerante é o Guaraná KNOT
EM GARRAFAS GRANDES

Preferindo-o está
ecompenhenâo a moda.

•••• • ••••• e e .-e e • e ••••••• e e ••••••••

Cami••I, Gravatal, Pilallle I
,MeiaI da. ;melhoreli pelo. me­

nores prec;e....6 na,CASAdMIS
CELANEA - RuaO. Mafral

e
," .

SEU RELOGIO PRECISA DE
REVISAO?

NOSSA OFICINA É ESPECIALIZADA
NoSsos concertos são

.

garantidos 100%
ÓTICA MOD�LOI
JOAO PINTO; 25 (Frente ao Tesouro

e

."

-. do Estado)

.......................

DR. FRANCISCO CÂMARA
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraiso")
Resi:dencia: Rua Alvaro de Car­
valho, 36

Florianópolis

Dr. M. S. ü.,.lcu11
C1iDiea e"c1usivam�te de crlançaa

Roa Saldanha Marinho, 10
Telefone M. 733

-

DR. A. SANTAÉU
(Fonnado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina da Universidade

do Brasil)
Médico' por concurso da Assistên·
eía a Psicopatas do Distrito

Federal'
Ilx-lnterno de Hospitál P�lquia\­
trlco e Manicômio Judiciário

da Capital Federal
Ilx-lnterno da San ta Casa de lIC·
serlcórdla do Rio de Janeiro
OLíNIOA MÉDICA - DOENÇAS

NERVOSAS
Oonsultttl'lo: Edifício Amélia'

Reto - Sala 3.
Residência: Rua Alvaro de oar­

valho, 70.
Das 15 às 18 horas

Telefone:
oonsultorto - 1.208.
Residência - 1.305.

Dr. Liudolfo A.O.
Pereira

Advogado-Conlabllisla '

,
Civel -- Comercial

.

Conatitui,õe. d. loei.dad••
...erviçoi corelatol, .m g....al.
�Orgonizaçõ.. contobei•.

Regi.tro.. ma...cal, di..pondo,
no Rio, de, corr.lpondente,
Elcrit6rio: Rua Alvoro d.

,

Corvalho n, 43.
Da. 8 àl 12 hora••

Telofone 1494

..

EséitÍT6Riõ mõiuLiÃRIO' Á.. i,:' �

ALVES

Encarrega·se, mediante comissão,
compra e venda "de imóveis.
Rua Deodoro 35.

de

lOJft' DAS CASEMIRIS
EspeCializada em artigos para

homens
RECEBEU vARIÁDO SORTIMENTO DE CASEMIRAS NA­
CIONAIS E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS.
MAN'J,'EM PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS FEITAS

PARA HOMENS
I

ARMARINHO' EM GERAL - CAPAS,' CAMISAS, GRAVA­
TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.

Tudo pe,lo menor preço da praça
Faça uma visita à nessa Casa 8 verifique

DOSSOS preços e artigos

...

J

SEDE SOCtAl.!

PO�TO ALEGRE

RUA VOLlINTÁRIOS DA PÁTRIA N.· 68 • 1.0 ANDAR

CAIXA POSTAL, 583 - TE:LEFONE 6649 • TELEGRAMAS: .PRO'ECTORA.

Agencia Beral para 8tH. Catarina '

Rua -Felipe Schmidt. 22"-Sob. ,

Caixa Postal. 69 - Tel. "Protectora II
- FLORIANOPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I A oovel s.ociedade carnavalesca Granadeiros da Ilha, com sole _'
.

nidades, lixou as estacas do galpão a ser construido
'

Auioruuuies, padrinhos, imprensa, associados e popuuires compareceram ao acontecimenio sociaL:{'�
Conforme fora amplamente noti-

A obra do govêrno catannense julgada por emí-
nentes parlamentares da U'ON OS deputados Ieuerets home,.·,

Fala à imprensa o sr,.' 4liomar Baleeiro neqeedos em .Iomvtlle
Joinvile, 1° ,(Do Enviado Espe- servar. Vimos também a bela Matcr; com lealdade perfeita, o de cousr.r- Joinvile 'recebeu, de maneira ccn, agradecendo, o sr. Deputado Alia-

cial) - o sr. Deputado, Alio IIIar nidade e Grupos Escolares de J,)Í!1- var a cultura dos seus antepassados, digna c fidalga, os parlamentares mar Baleeiro, efetuou-se, no Grupo
Baleeiro, representantc baiano na vil e, assim como o cdificio cscr.Iar não sendo licito aos demais grllP"� l br-asi.leit'os que visitaram Santa ca-I E,�scolar "Rui Barbosa", esplcndida
Câmara Federal e ex-Secretário Ge; de dois, pavimentos quasi pronto, de brasileiros destruir esses r;o,:i- tarina. 'festa com que os escolares manr->

ral da União Democrática Nacio- que visitei em Brusque, salvo erro dus culturais. Sempre me revr.Itci A rcportagem deste jornal, que festaram a sua alegria de verern .

nal entrevistado por um jornalista, de memória quanto ao nOJ1]E' do na Bahia quando, no passado, a po- manteve contato COIU' os
í

lustrcs vt- 'em terra joinvilense tão brilhantes.

dec�flrou: "municipio". lida destruía violentamente as sitantes: colhendo as 'impressões representantes do Congresso Na-v
_ ":\1ínha visita. a Santa Catarl- E, finalizando, s. excía. arrema- culturas africanas conservadas pc- constantes desta noticia, constatou cional. Após o programa, organiza--

.'
'

na veio satisfazer um velho desejo tou: los negros da Bahia, através de !�'2- ter o Govêrno e -o povo de S<UltU I do caprichosamente e melhor tlp- ..

e registro, com prazer, o desenvcl- "O nosso contacto em Itajai, rações. Além disso, a obstinação de Catarina tributado as mais c;, ti- sempenhado pelos alunos daquele
vímcnto do seu sistema de servi- Brusque, Rio do Sul, Ascurra 111- alguns brasileiros de cultura �US&, vantes homenagens aos represcn- modelar educandário, usaram Ihõ'
ços publicos na assistência social. daial, Timhó, Hio do Testo, Jara- - lusa Ou indica - ou afrilusa, eon, tantes da Nação no Congresso. palavra o sr, Prof. Mota Pires, ln�-�
selor que deve merecer a melhor guá e Joinvile, habilitou-nos a' tra os hábitos dos brasileiros de Em Joinvile � ponto terminal da petor escolar, dr. José Acácio Mo-·

atenção dc qualquer govêrno l'lese� compreender e admirar o valor :110- cultura germânica ou italiana. re- excursão, após a visita aos num ici- reira Filho e, por fim, o Cônego­
joso d servir ao povo". ral, a energia, a iniciativa c 1)' es- flete complexos de inf'ertor idade pios que formam o Vale do Itajai Medeiros Neto que, em mais uma dê
_ "Quero consignar, a conforta .. pir ito associativo de suas popula- que não nos abonam". _ tiveram os ilustres parlamenta- suas fluentes e briJhantes orações.,

dora impressão deixada no espirí- ções, cujas industrias e outras ma- res o ensejo de constatar o trnha- falou ás crianças [oirivilcnses fa--
to dos congressistas pela exececn- nifestações de pujança econômica e SERViÇO DE METE0- lho daquele povo, através ás zendo-lhes sentir que o sentimen-
te instalação e manutenção da Co- labor construtivo, podem ser invo-

ROLOGIA fábricas, quando percorreram a zendo-lhes senitr que os sentimcn-
lonia Santa Teresa, da Coloni.a S:1I1- cados como paradigmas par todo Fundição Tupi e a Fábrica dc Mú- tos de fé, de crença patriótica lião-
tana e da assistência ali prestada o Brasil. Da observação que fiz, Prevlsão do Tempo, até 14 horas. quinas Raimann, as quais imprcs- a glória e a alegria da condição de-
aos hansenianos. Igual impressão considero injuria a esses hrasilei- do dia 3: sionaram. brasileiros.
nos causaram o Educandário Santa ros dignos ai domiciliados, quuis- Tempo: Instável agravando-se O ALMOÇO DA ASS. COMERCIAL A sua oração foi entusiástica-- .

Catarina (Preventór'io para filhos quer que sejam suas origens. uma com chuvas e trovoadas; E INDUSTRIAL mente aplaudida pela assistência
de lázaros), o Abrigo de Menores .e suspeita quanto à sua lealdade ao

o Hospital Nerêu Ramos. Essas 'BrasiL Comete um crime contra a

obras e organizações aqui meneio- unidad-e nacional quem quer que
nanas foram as mais importantes queira reabrir feridas cicatrizadas
iniciativas e realizações do govêr­
no Nerêu Ramos que o tempo es­

casso de nossa rápida permanência
em Florianópolis nos permitiu ob:

ciado, realizou-se, ante-ontem, do-'
, mingo, a solenidade da fixação elas

__.!..-------------.-------::--- ----- estacas do galpão que será cQns-

Florlanõpollsl 3 ele Maio de 1949 truido definitivameate pela novel e

------------------------------- já vitoriosa S. C. Granadeiros da

Temperatura: Estável;
Ventos: Rondarão para Sul

Oéste, frescos;
Temperaturas extremas de hoje:

'Máxima 25,1 minima 18,9.ou acirrar prevenções e ressenti­
mentos. É um direito do descenden-
te de alemão, desde que cumpra to- Muitas felicidades pelo nasel•••
dos os seus deveres de cidadania. to de seu filhinho!

, Mas. não esqueça. que o melh.1

presente para o seu "PIMPOLHO'
é uma caderneta do CREDITf.
MUTUO PREDIAL.

Noticias de Santo Am@ro' da '1mperatr,iz
Da presidência do diretório distrital ao jornal "O Estado»

minhamos cópias da ata referente
à reunião do dia 23 dê Abi-íl ultimo.
- Ao Sr. Aristeu Peelro Rodolfo,

tornarido publico o agradecimento
dos pessedistas santamarenses pe­
los serviços que pretou ao. Partid0
quando na presidência dêste Dire­
tório.

- Aos jornais "O Estado" e"},
Gazeta", da Capital, cGm1Unicilndú
a recente reorganização dl�st� Dl ..

retório.

OFICIOS RECEBIDOS
Do Exmo. Sr. Celso Ramos, D.D,

Pre!'iidente da Com'issão Execu ti va
Estadual do P. S. D., recebemos
atencioso oficio agradeC'endo a co­

municação da reorganização. dbte
DOAÇÃO Diretório e congratulando-se . com

Pelo Sr. Alirio BossIe, nosso l're.. os novos membros, desejando-lhes
sidente foram doa'dos ao Diretório felicidades.

50 exemplares da biografia d,o l1('S- Agradecemos as confortadoras
so correligionário Capitão Pedro palavras elo ,ilustrado Chefe.
Bittencourt, D.D. Prefeito Munící.. TELEGRAMAS RECEBIDOS
paI de Imanli, para serem' distri- Somos imensamente 'gratos ,lO

buidos entre os nossos amigos. A MAIOR CATARINENSE pela hon­

pequena obra, que se in�itula "O rosa distinçã'o e que é o telegrama
MAIS ANTIGo PREFEITO DO que abaixo transcrevemos:
BRASIL" - e pela qual se vê o Correl'igiQnário Alirio Bossle

I(IUanto tém feito pelo progressista Muita satisfação em receber 110-

munidpio sulino seu ilustre edil - ticia sua escolha, por aclamação, Fino cromo PRE TO e MARRON

diz bem do alevantado ide::!l poli- para Presidente Diretório lotal I SOLADO DE BORRACHA
tico daquele valoroso pessedista, nOSSD partido, CoÍn minhas congl'a-

De37.4,.4 - Crjj. 145,-

com cujo prestigio conseguiu der-, tulações' envio-lhe segurança llGSSO O FE RTA E SPE'C I AL DA

rotar a U. D. N. no liltimo pleito I' apreço e nossa confiança no êxito �
por 8 x O •• ; sua atuàção em px:ol nossos ideais c!)'onr.Cn.l-;,,_TAGRADECEMOS partidários. Aos presados amigos '.._.".....,,----IUD ITV

OFICIOS EXPEDIDOS dêsse Diretório e ao mui dt�Do

I
0 �\:._ 'J .

..L Aos EXl110s. Srs, Nerêu Ramos, ,Presidente minhas C'ordiais sau- F IOrldnopolts ruo T IR ADEN 1 (5,19
Celso Ramos e IVi_? Silveira, enca- dilções. Nerêu Ramos.

ESTRADA DA VARGINB:A
Ê-nos grato registrar n�ste noti­

ciário o inicio ela construção da

estrada da Varginha, neste distrito,
justa aspiração do laborioso p:)':o

daquela localidade.
:Muito acertadamente deliheror; o

EXlllO. Sr. Governador elo Eswdo
ao atender aos varginenses, pOIS

(Jue ali é um dos maiores celeiros

agricolas do municipio.
PaTticularmente nos congratula­

UlOS com os pessedistas de V'Ugl-
nha c especialmente com o nosso

ilustre correligionário José Higino
Martins, honrado 2° Vice-Presiden­
te deste Diretório, por, cssa mcre6 ..

da vitória.

f

padrinhos, sócios e populares. Por­
nimia gentileza elo SI'. Comandante'
da Policia Militar do Estado. com-'
'pareceu a Banda daque la corpora­

ção, dando mais festividade e ale-'

gria ao ato. Após o discursei do '.�'. '

Clementina Fausto Barcelos de'

Brito, -um dos di rigentes da S. C•.

�Co1'Ltinúa na 3a. p1.g.,.:,

Ilha. Cedo, o movimento de couvi­

dados para o solene acontecimento

já era intenso. ÁS 10,30 chegou "

Praça General Osório, onde seno Ic,

va ntado o galpão, Q jornalista
Jairo Callado, elinâmico presidente
dos Granadeiros. Pouco depois, che-
gavam as autoridades civis e mi li­

-. tares, representantes da imprensa,

Merece destaque a homenagem da que, após, cumprimentou o 'ilustr-e­
a Associação Comercial e Indusu-ial orador e sacerdote.

de Joinvile aos parlamentares que NA MATERNIDADE "DAHCY
constou de um almoço na Harmônia VARGAS"
Lira. Durante o ágape falaram os A ultima visita oficial, que roi áS'
srs. Deputado Aristides Largur.i, 18,30 horas à Maternidade "D'lrc.).-
ressaltando a significação da visitn
a Santa Catarina: dr. José Acáci o
Moreira Filho; dr. Norberto B;·ích­
mau, orador oficial; o Deputado
Eduardo Duvivier, gue agradeceu
as homenagens recebidas; o sr.

José de Diniz, em nome ela impren­
sa falada e escrita, e, finalmente,
o sr. cel, Celso, Lobo de Oliveira,
Comandante do 13° B. C. que hrin­
dou o sr. Presidente da Repuhlica.
HO�!fENAGE:\II DOS ESCOLAHES

Vargas", realizou-se após a f('''ia,
do Grupo Escolar "Rui Barbosa".

O BAILE
Á noite, nos salões da Harmônia:

Lira, foram os parlamentares r'ecep.; '

cionados pela sociedade ioinvilense
,

seguindo-se o baile oferecido pelo
Aéro Clube local.

O RETORNO, AO RIO
As 10 horas de domingo regres­

saram a caravana ao Rio de J::u!lei-

1'0, em avião da FAB, após, almoço
,�

'Após terem sido recebidos pelo em Foz do Iguassu, em compar!hia
sr. Prefeito :\Iunicipal e Câmara ele do dr. Leoberto Leal, Secretário da

Vereadores, em sessão espt:cial, Viação, Obras Publicas e AgriC'Ultu­
quando usaram da palavra os sr�. ra, rEipresc..ntando o Govêr.no do,'
Dr. Plácido Olimpio de Oliveira e, Estado.

FRECH
Ante-ontem, pelo meio-dia, quando chegava ao

galpão dos Granadeiros da Ilha p.ara proferir ',um

discurso encomendado pelo Jairo her fuhrer -

encontrei o meu dileto amigo Clementina Fausto
Barcelos de Brito de verbo em riste, a declamr aos

presentes que falava pelo orador, ausente por moti-, ..• o-­

vos imperiosos.
Aplaudi, como todos, as belas palavras do velho

e querido confrade. E de mim para comigo felicitei-,
me por haver errado á hora do falatório.

Desse erro. nas-ceram. os motivos imperiosos e

deles a satisfação de ouvir ao Brito justamente aqui­
lo que o Brito devia ouvir de mim. Por sôbre isso, o­
'meu eloquente substituto era candidato natural á
.palavra, como entusiasta das sociedades que vi-sam,
ao mesmo fim dos granadeiros. Brito, ao tempo dos

grandes clubes florianopolitanos, foi sempre um de­
votado servidor del'es todos. Se batalhava pela vitó-·
ria do seu, no dia seguinte ás competições estava nas

,colunas dos jornais elogiando o valor e reconhecendo
o esforço dos adversários. Vemo-lo ag�ra, remoçado e

infat1gáJVel, ao serviço da nov;e1 agremiação, com a

qU,
�l plietendemos volver. ao

:pa�sadlQ�e.SiPlend?r
..E..,

no mstante em que os granadezros se lrmam vitOrIO-
samente, tem para todos muito mais alia que a de
um pobre leigo, como eu.

,

.

Se todos quantos, ante-ontem, tive os horas de
sadio contentamento no galpã,o da A'fenida Mauro

Ramos; ouvi.ndo projetos para o futur�, conhecendo
do apôio geral aas diretores dos granade�ros, devoran­
do penosas, descamando costelas de esJPêto, e enxu­

gando refrescos até' 12 % . ,.
- explicaa;semos' anali-· '

ticamente as causas da nossa geral sattsfh,ção uma das

primeiras estaria nas palavras com que ut
vitorioso de

d'antes veio apoiar os vitoriosos de hoie, entre eles:
incluindo o seu' nome.

Benditos, pois os motivos imperioso� que me fi-
•

zeram ausente de uma das mais gratas festas' a que
já lassisti. 4'G

therme
Tal

.. 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


